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E' esta, dos que, acan- Igreja, sobre pretexto de 
tonados no campo cató- que se .trata de direcção 
fico, se arrogam temerà- política. Pois bem: peran-
riamente o direito de te estas ',pretensões er:ro-

combater o Centro Cató- Ytias.. . dizemos mais tinia 
lico. Ei-la, a ousada tese: vez: Não; não é verdade 

New os .Bispos, nent o que procuramos fazer 
Papa têm conrpetencia política: mas quando a 
para di,-idcir-os católicos polilica se encontra estrei-
im matéria politica re- tamente lidada caos irz•eres-
1à Tosa. scs cia religião, .:. se al-

Todos têm observado g&tiem leni missão para de-
como -giram sempre em ternúnar o procedimento que 
volta dêste fulcro todas pode eficazmente prote-
as cairpanhas, imperti- gLr os mesmos intLresses 
nentes e escandalosas, religiosos, nos quaes con-
que certa irìiprensa, dita siste o fim supremo ('as 
conservadora e até cató- coisas, esse é o Ponti fce 
lica, vem pertinazmente Roniuno» Leão XIII, car-
aliment-ando contra o, ta ao Bispo de Grenoble, 
Centro Católico, e o Epi-A-. 22-v-1892). 
copado. Sobre esta tese E Pio X, em documen-
assestam baterias e de- to soleníssimo: «Preten-
senvolvem toda a acção der alguem que o católi-
de combate, corno se ela co, porque é ao mesmo 
fosse terreno firma, como tempo cidadão, tem o di-
se ela fosse uni postula- reito e o dever, sena se preo- 
do assente, inconcusso. empar cont a autoridade da 
E todavia similhante Igreja, sent fazer caso dos 

tese, à face dos ensina- seus deseios, dos seus conse-
inentos católicos inszifis- lhos e dos setas mandados e 
maveis, ê urna refalsada 
aberração. 

Verdadeira doLiiricao 
E:xtenss5c d• rdh--dâêr- 

«Os pastores e fies, qual-
quer que seja`o seu rito e 
dignidade, tanto consi-
derados individualmente 
como colectivamente, es-
tão lidados pelo dever de 
subordinação jerargttica 
e de verdadeira obediência, 
não só nas coisas que 
pertencem á fé e à moral, 
retas lainbem rias que dizem 
respeito ú disciplina e go-
verno da Igreja, espalha-
da por -todo o mundo». 
E' doutrina católica, irre-
fragavel, incontroverti-
vel, solenemente defini-
da pelo conci.iio do Vati-
cano (sess. IV, const.I, 
cap. 5). 
Matéria p01We caareH-

€g. iosav 

Leão XIII, o genial e 
sapientissimo Pontífice, 
aplicando formalmente 
aquela doutrina a esta 
matéria, e visando dire-
ctamente os que ousada-
mente a contestam, bla-
sonando de católicos, diz 
clarissiinamente: 
«Com pezar o verifica-

mos: ao mesmo tempo 
que se jactam do seu ca-
tolicismo, julgam poder 
mostrar-se refraclàrios a di-
recção dada pelo chefe da 

ate" - coro desprezo das suas 
r<dnroestações, de seguira 
orientação que a si mes-
rio parecer conducente 
a utilidade do Estado; e 
que o prescrever ela ao 
cidadão, seja a que pre-
texto fór, uma linha de 
procedimento é um abuso, 
do poder eclesiàstico ... ; 
ensinar tal doutrina e es-
tabelecer taes normas é 
aplicar concdusões do prin-
cipio solenemente condena-
do pela Igreja» (PioX Ene. 
Pascendi). 
Poderá exigir-se mais 

claresa? 
Jornalistas 0atólicas 
Leão XIII conclue: 
«O qual dever- (submissão) 
...incumbe de modo mais 
rigoroso aos escritores de pe-
riódicos... 0 seu dever em 
tudo que toca os interes-
ses religiosos e a acção 
da Igreja na sociedade, e 
stabmetererm-se plenamente, 
de inteligência e de vontade, 
com todos os outros fieis, 
aos setas Bispos e ao Ponii-
fice Romano,» (Leão XIII, 
carta ao arceb. de Paris, 
17-7-1885) . 
«A lues escritores falta to-

da a `razão proa esperarem 
poder conservar a honr°a de-
ver•dadeii,os católicos» (Leão 
XIII, carta ao arceb. de 
Paris, 17-6-1888). 

Pão, pão; pedra, pedra; 
não te parece leitor? ' 

Jerusalein, Logar-Tenente de 
Sua Santidade no Grilo-Ales-
trado da mesma Ordem, aca-
bou cie conferir- a Grã-Cruz 
do antiga., historica e nobre 
milicia, a Suai Exe.a Rev.ma 
o Senlior Dom Antonio Bar-
bosa Leão, Venerando Bispo 
Ílo Perto, a cujas altas qua-
lidades úe inteligencia, de 
ilustração e de caracter fol-
gam, sempre, de prestar ho-
menagem todos aqueles que, 
conto nós, as conhecem, esti-
mam a apreciam devidamen-
te. -
Os numeroso_: amigos e ad-

miradores de Sua Exe.' Rev.ma 
por iniciativa da Celestial 
Ordem Terceira dã Saritissi-
ma Trindade, do Porto, ten-
cionam promover, ali, breve-
mente, uma imponente ho-
menagem ao - virtuoso Prela-
do, por- o çasião da qual lhe 
serão solenemente entregues 
o diploma e as insignias da 
apreciada distinção honorifi-
ca.» 

A PROPOSITO  

«Um jornalista polaco, Gubri-
nowiclis, que .acaba de falecer, 
redigiu, ele proprio, ainda em 
vida o seu necrologio. 

E' que, «não tendo o jornalis-
ta tempo para pensar nos seus 
iguais, escrevia Oubrinowichs, 
mas apenas e só para se entre-
gar ao publico que tem de o ler 
e que ele orienta, não encontra--
riam um minuto talvez, os seus 
colegas para escrever duas pa-
lavras sobre o seu cadaver. En-
tão, poupava-Ines ele, disponível 
enquanto doente, esse trabalho. 
O jornalista não pope pensar ein 
si.» 
A afirmação era mais verda-

deira se se resumisse em consta-
tar o facto de que o jornalista, 
em geral, não pensa realmente 
em si. E não será esta realidade 
a explicação de um jornalismo 
doentio e conturbados que, infe-
lismente, não é cousa rara nos 
nossos dias? 
Cremos que sim. 
O jornalista, é como que um 

prégador, tendo um dever só: 
pregar a verdade sempre. A ver-
dade moralisa, educa e levanta 
as almas. Mas a prégação eficaz 
é a que resulta de muito estudo 
e reflexão; digamos a palavra: 
de meditação. E' uma nobre mis-
são o jornalismo, mas tão dificil 
quanto melindrosa pela respon-
sabilidade que implica. Medi-la 
medita-la, tê-la sempre presente 
é o primeiro dever de quem es-
creve para publico.» 

Trabalhos 
Tipograficos 

a uma o. mais côres 
executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do !Alinho 

Contra isto não ha so-
fismas que valham. E to-
davia ha quem costume 
dizer que de cá e que se 
Sofisma 1 .. . 

V. A. 

NSQO  DO PORTO  r 
«S. S. Pio XI, Grão-Mestre 

da Ordem Pontificia do San 
to Sepulcro, por diploma fir-
mado por lionsenhor Luiz 
Barlassina, Patriarca Latino nada rua acaridem-se lampadas des- ri a hora, sobre um ècran em ca-

lumbrantes e multicores anunrian- ela casa. 
do a entrada em scena da se•nnda •' 
potencia do mundo: o cinema! Rreonheço que tudo isto é tris-

te. 
Tudo o que se tem dito sobre a Porque o cinematógrafo é, fatal-

força assombrosa da imprensa, po-; mente brutal, rnutilad )r, se é ! i-
de repetir se para a do cinema. 
Em todas as uaçõt•s do globo se 

vem registando o seu avanço irre-
sistivel. 

Irresistivel, l:orque na nossa 
época, essencialmente democratica, 
o cinema é a arte popular por ex-
celenciá: vive da imagem que, pa 
ra ser compreendida, não exige 
ilustração nem esfo.,ro 

Porque e a arte internacional. 
suprime t:jdas as barreiras de todas 
as linguas, todas as traições das 
traduções, visto que a irnagern ë 
a ling2ra universal, que todos 
compreendem. ' 

Porque c uma terrível potencia 
financeira. 

O• profanos não podem imaginar 
as somas que o cinema põe em jo-
go. 

Os dez mandamentos custaram 
para cirna de trinta milhões de fran-
cos. E um amigo meu faiava- file, 
ha dias, dum falaz  frances proposto 
aos americanos por :'0.000 dullars 
e 50 por cento dos lucros. 

Aliás, os americanos nãu respon-
deram. 

Porque é uma potencia terrível 
(•e influencia, má ou boa, sobre- tu-
fio quando as notas laangentes dos 
violinos veem aumentar o lo,ler. 
sugestivo das scenas, que,se suce-
dem fio écran. 

Quantos cerebros as fitas polici 
ais não teem desorientado? 
Quando se representava em Lile 

o meti f lm «Gomo eu enatei o 
meu filho!», o Padre Viffi lesrnet 
coinunicou-me numa carta <íque 
depois de ter visto a película, um 
mancebo tinha-se decidido a entrar 
no Seminario onde, durante, to-
dos os dias resaria porrmím...» 
E já não é o primeiro. 

OC WN_JMA, MVA PCTENCIA 
11 MUNDO . 

A' hora cru que no populòso baír-
ro se fecha a unira igreja—e bens 
pobre! ... — a essa mora e quasi em 

0 cinema tem um tal poder que 
está pondo em risco o teatro. 

Feita a primeira despesa, um 
écran, quasi não custa mais nada. 
Uma peça de teatro supõe acto-

res, guarda-roupa, scenarios, ma-
quinistas, que são necessarios to- 
das as noites. 
0 teatro dá aos artistas o exilo 

do dia presente. 
0 cinema fixa as suas erpações 

e imortalisa-para sempre. 
E' por isso que, por toda a par-

te a corr.cear na capital, velhos te-
atros, alguns com tradições, são 
hoje simples salões auimatograficos. 
U teatro está a deixar muito 

pouco. Pelo contrario, o cinema.. . 
% 

0 proprio livro, sobretudo o li-
vro popular, será atingido. 

Dentro de vinte anos, possuir-se-
hão bibliotecas de filais como ho-
je se teem bibliotecas de livros., 
Cada familia possuirá a sua maqui-
na. E em certos aniversaries, os 
filhos reunidos verãosobre um écran 
a mãe, na alvura do seu véu de 
noiva, pelo braço do seu pai, sain-
do duma igreja ... 
A imagem suprimirá o interme-

clio da palavra escrita; voltar- se- ha 
á forrara primitiva, a das cavernas 
e dos hieroglifos, que fui a ima-
gem... 

Só os intelectuais é que conser-
v•rão u culto e, o encanto profundo 
do livro. 

Até o jornal s4- ha de transfor-
mar. Com 'o cinema, a telegrafia 
sem fios e aphoto a distancia, ha-
verá jornais mas sempre vivos, lio-

cito o termo. 
Ele de:troi nas suas scenas, a 

f;ania divina das cambiantes e o 
encanto vivo das inflexões... 
Um autur- eu sei de vários, cà-

sos--confranne-se-l-lie- o cnraeãõ. 
sempre. que o inett •t,-en-scéne lhe 
recorta uru romance em episódios, 
sucessivos e destacados. 

Ele heri quer- clefcrder uma sce-
na... E!e implora que lhe salva-

uma transição. 
Sem dó nem piedade, o tecni-

eu responde: 
—A sua scena não é cinemato• 

grafica ... E, alem- disso, já tem 
500 metros a mais do que -deve 
ser!... Tem de ir fóral... 

1llas tudo isto é fatal; é como o 
voto das muilieres. 0 que ha a fa-
zer é procurar tirar o melhor par-
tldu possível. 

]C X 

0 poder do cinema é tal que a 
Sociedade das nações convocou em 
Paris, no mez do junho, um Con-
gresso Internacional do Cinema 
onde foram debatidas questões de 
interesse mundial• Estudo dos 
meios de melhorar a produção 
sob o ponto ele vista intelectual 
e artistico.--Creação dum grgão 
central para impedir a circula-
ção dos a filnzs» imorais oií catu-
iiia dores. —Recrutamento e sele-
cção dos artislas, ete., etc. 

% x % 

Limito-me hoje a indicar alguns 
aspectos deste importante proble-
ma. • ; 
E sei que os princípes da !-reja 

estão profundamente preocupados 
com esta nova arma .. do bem à 
do mal. 
0 cardeal Ameite, de regresso 

de Italia, provocou duas reuniões 
importantes; os conegos Soulange-
Bodin e Poliu furam encarregados 
de coordenar esfilreos. 

Já lã estão ambos, o padre Pon•-
lin depois de ter esboçado, em par-
te o scenario de Lourdes. 
E visitando' eu, recoihidamente, 

erra Passe-Prest, o quarto -otide ele 
faleceu, fui encontrar entre os seus 
papeis um projecto de scenario so-
bre Toais e outro inspirado nos es-
critos de S. João. 

Foram os ultitnos traços da sua 
pena. 

E' que ele tinha compreendido... 
Tinha compreendido que, se o 

cinema começou mal, pode..., de-
ve, subir_, melhorar... 

E, de facto, vai subindo... 0 
milagre de Lourdes, Quo vadis?, 
Os dez mandamentos... , 0 in-
ferno . de Dante. Comg eu matei 
o meu filho! ..—bem no atestam. 

Em face de tudo isto, Corno se-
ria deploravel que os catolicos, por 
mais urna vez quererem ser cegos, 
deixassem sob o poder do espirito 
do mal uma arma mais rapida, mais 
sugestiva, mais omnipotente ainda 
do que o jornal sobre a alma das 
multidões... 
Quando se habllitar• o os catoli-

cos purlrigue¢es a manejar esta ar-
rua verdadeiramente furmidavel?... 

(Adaptado de Pierre Uermite) 
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•Lte",i11Èa, 31-u l-iBcl í HANELOS EM TEMPOS { DOS 
Senhora, tudo é vossol È vosso todo o mundo, 
1b1inha alma e coração e os astros com seu brilho, 
0s abvsmos do mar e o vale mais fecundo, 
É vosso o proprio Deus! Pois Deus c vosso í:lho! 

Oli l Sim, sois Mãe de Deus, de Quem Tudo sustenta 
Não lia gloria inaior!— 

Quem desprende o tufão 'e refreia a tomento 
Viveu obedecendo à lei do vosso amor 

P.e Francisco Sequeira 

Gomo SJ 
ESTAR •'c•S IGR•,•AS 

O ilustre e venerando Bis-
po de Vizeu, iez publicar as 
recomendações que em segui-
da reproduzimos e que foram 
afixadas nas igrejas daquela 
importante Diocese: x 

` Recomendações a cumprir 
1.° Logar de oração, a casa de 

Deus merece que n'ela entremos 
e n'ela nos conservemos com fé 
e respeito. 

2.' Entrando na igreja, o pri-
meiro acto è adorar o Santissi-
mo Sacramento, indo ajoelhar e 
resar deante do seu altar. 

3.° Depois da oração ao San-
tissimo Sacramento é que se fa-
`zeui os demais actos do culto, 
como a•oração aos Santos. 

4.° Quando se passa deante cio 
Santissimo Sacramento faz-se 
genuflexão com o joelho direito 
de modo que toqne o chão, se o 
Santissimo Sacramento está no 
sacrario, com os dois joelhos e 
inclinação profunda de c•,L2Ya, 
se está exposto. 

5.° Na igreja não se deve con-
versar nem passear. E' prova de 
pouca educação e de falta de 
respeito conversar, rir fazer lar-
gos cumprimentos, falar alto, etc. 

6.° E' sumamente censuravel 
.cuspir ou escarrar no chão, quan-
do se está na igreja, já corno 
atentado contra a hygiene, já pe-
la gravissima falta de respeito 
que isso revela, já pelo incomo-
do que se causa ás pessoas vizi-
nhas. ' 

7.° Não sé devem levar á igre-
ja as creanças que choram ou 
não estão socegadas. As mães 
que não tiverem a quem as en-
tregar, estão dispensadas, mesmo 
de assistir á missa. E quando o 
facto se revele depois de se es-
tar na igreja, as mães devem sa-
hir imediatamente com as crean-
ças. 

8.° E' muito censuravel levar 
cães à igreja. 

9.° A missa é o acto mais no-
bre da nossa religião. Assistindo 

%se a ela com devoção, alcançam-
se muitas graças Todos os fieis 
são obrigados a assistir á missa 
em todos os domingos e dias 
santos de guarda, desde que atin-
jam o uso da rasão, e faltando 
sem motivo suficiente, cometem 
um pecado mortal cada vez que 
faltarem. 11 

10.° Deve, estar-se de joelhos 
desde o principio da missa até ao 
fim da Epistola, desde o Orate 
Frates até à comunhão e ás Ave 
Marias e orações finaes. 

A' elevação da Hostia e C,,l'x 
os fieis devem fazer inclinaçãó de 
cabeça, quando o celebrante ajoe-
lha, fixando a Hostia é Calix du-
rante a elevação. Quando o ce-
lebrante ajoelha depois da eleva-
ção faz-se tambem inclinação de 
cabeça. 

11.° A' missa e outros actos 
religiosos ajoelha-se com os dois 
joelhos. 

Ajoelhar á caçadora, como se 
diz, é improprio de pessoas reli-
giosas. 

12.° -Todos devem tomar par-
te activa nas funções lithurgicas 
e canticos religiosos e responder 
claramente ás orações comuns. 

Estas respostas, assim como 
tudo aquilo em que houver al-
ternação, nunca se devem come-
çar antes de terminada a primei-
ra parte, fugindo-se tambem de 
árrastar as vozes atraz do côro 
geral. E' indispensavel a unifor-
midade. 

' 13.° As mulheres devem apre-

;sentar-se na igreja corn a cabeça 
coberta e em trajes modestos. 

14.° A imodestia no vestir é 
um escandalo para o proximo. 
E quando ela se manifesta nos 
templos é também uma afronta a 
Deus e uma profanação do logar 
santo. 

15.° AS pessoas que se apre-
sentaremimodestamente vestidas, 
v. g., com vestidos transparen-
tes, decotes fundos, mangas exa-
geradamente cultas, devem ser 
negados os sacramentos. 

16.° As pessoas que receberam 
a sagrada comunhão não devem 
sahir da igreja logo depois de 
comungar, devem p--lo contra-
rio, ficar algum tempo de joe-
lhos dando graças a Deus. 

Vizeu, 17 de junho de 1925. 
T Af N TGN10, Bi<sp,) de Vizeu. 
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ADIVUNHA POPULAI 

Nós somos duas irmãs, 
core outras duas vivemos, 
mas em pontos de velhice 
tôda à valia perdemos. 
De legumes, peixe ou frutos 
sempre fomos inimigas, 
coisa que não seja carne 
não vai às nossas barrigas. 
Entre ferros nos criamos 
e temos por nosso ornato 
uma coisa que é de nome 
doutra que produz o inato. 

Decifração da última publica-
da:—Candieiro. 

--eme 

ANEDOTAS 

Perguntaram a um filosofo: 
—Que diferença lia entre 

um sabio e um ignorante? 
—A mesma, respondeu o 

sabio, que entre urn medico e 
um doente. ` 

U,_m mouro africano tinha 
em sua casa prisioneiro um 
oficial frances, que oinsultava 
a cada momento, mimosean-
do-o com o nome de perro. 
Certo dia, o oficial, indigna-

-do, ao ver-se injuriado da-
quela maneira, perguntou ao 
mahotnetano: 
—Porque me insultas con-

tinuamente, chamando-mep2r-
º•o ? Que razão tens para rne 
tratar assim ? 
—Ha uni mez que estás, em 

minha casa e durante este 
tempo ainda te não vi orar 
tona só vez, por isso te cha-
mo, um perro, e menos do que dos editais). 
um perro es tu, porque ao me-
nos este animal conhece o 
amo que o sustenta e tu não 
conheces o Deus que te criou. 
O oficial baixou acabeça 

cheio de vergonha. 
0 que diz a fonte 

Avô, pae, filho, descançan-
do junto a uma fonte, leram 
a seguinte inscripção, lrnitae-
ºn(? 1 
—Admitamos o conselho, 

disse o velho. A fonte corre 
e depois de muito correr che-
ga a ser caudalosa. Parece Caminho do Sout ) da Gr claa-
que rios diz- «Trabalhae, e ia. 
sereis felizes.» Quando os frades capucho, 
O pae ajustou:— Ela vae do convento desta vila, pelo 

pelo vale fazendo o bem e não seculo . ,XVII, ,construiram o 
pede recompensa. Parece que muro para vedar em volta a 
nos diz: «Sêde caritativos por cerca do seu convento, abrindo 
amor de Deus. -alicerces pelo lado nascente 
Concluiu o joven: — Os seus dela, com alinhamento o fize 

puros erystaes, me dizem: ram, e assim endireitaram o 
«Conserva limpo o teu cora- velho caminho até então tortu-
ção, e reflectirás corno eu, as oso e barrento, que desde re-
estrelas do ceu, e as flores da motissimas eras, conduzia do 
terra.» logar da Senhôra do 0' par-- o 
E a veia erystaliria com Souto da Granja. 

seu murmurio aprovava as (C ,néinu,a) 
palavras do adolescente. B. Antas da Cruz 

QU 

Roteiro histórico da vi-
Ia ele B,'IrcelOs e ZõIla 

urb(-anal do Barcvíil111ios 

(Continuação) 

Antonio Canffido eia Cu-
nha (Rua). 

Barcelos Avenida Alcai-
des de Faria—Logar da Gran-

ja 
Da comissão executiva mu-

nicipal:— 
«Que seja dado o nome de 

Antonio Candido da Cunha « 
nova rua que da Avenida AI-
caides de Faria segue ate o Iu 
gar da Granja, em homenagem 
aos serviços prestados ao mu-
nicípio por aquele nosso conter-
raneo (Acordão 21-III-1921). 
Espera-se a colocação da plá-

ca respectiva, como é devido. 

António Candido da Cunha 
nasceu em Barcelos, na rua 
das Flores, aos 9 de fevereiro 
de 1866, sendo filho de Maria 
Rosa da Conceição, e do tão 
afamado empreiteiro de obras 
José Joaquim da Cunha, natu-
ral de Coura, e um devotado 
cultor das armoniás de Verdi, 
regendo a extineta banda Bar-
celense, depois de Joaquim AI-
ves, e com toda a proficiencia. 
Candido da Cunha teve por 

padrinho de batismo ao presbr-
tero Antonio Martins de Faria, 
(um bom poeta, natural d'esta 
vila o que ja faleceu, em Beiriz, 
concelho da Povoa de Varzim. 
onde foi abade) o madrinha a 
Margarida Candida Pereira. 
Estudando na cidade do Por-

to a expensas de seu pai, que 
a legitimara, ai cultivou as mu-
sas ( li poesias suas de quando 
estudante e que publicou), por-
que mais amava a pintura, sua 
vocação predilecta, começou lo-
go a dar largas a um talento 
raro de artista que possue e a 
ser conhecidissimo na cidade 
Invicta, onde reside actual-
mente. 

Rica de Traz da Cerca. 
Sendo uma ligação da Ave-

Ilida á ' districtal n.° 10, esta 
designação late dá a Camara 
em seus anuncios:— 

«Edital. -A Comissão Execu-
tiva da Camar•a Municipal de 
Barcelos: Torna publicoque no 
dia 17 do corrente mez de no-
vembro, em segunda- arrema- 
fação, pelas 11 horas, na sala 
das sessões, terá logar o pra-
ceamento das arrematações se-
guintes: 

A Alimpas de estradas mu-
nicipais, nas partes não arre-
matadas no dia 27 do corrente, 
Avenida Onze de Fevereiro e 
rua de Traz drr Cê rca. Barcelos 
e Paços do Concelho, 27 de' 
outubro de 1936». (Copiador 

Rua de EitUe-os- ilta ,w,. 
Tanto esta designação como 

aja referida  ambas se acham bas-
tantemente vulgarisadas. 
Como ela faceia por um lado 

com o muro alto que véda a 
cerca da \lisericordia, e do Ia 
do oposto com o que véda a 
propriedade dos herdeiros de 
José Antonio Torres, correndo 
entre norte e sul, porisso se 
lhe chama lambem rua de Eu-
tre-os-Muros. 

AGOSTO 
2—Dom, 9 do Pent., sernid. 
3—Segunda feira Invenção do Corpo 

de S. Estevam, Protomartir, semid. 
4—Terça feira, S. Domingos, C.; so-

lene de 2.3 ord. 
5—Quarta feira Dedicação de S. Ma-

ria das Neves; dm, 
6—Quinta feira Transfiguração de 

N. S. J. Cristo; solene de 2.a ord. 
7—Sexta feira S. Caetano, C.-, dupl. 
8—Sábado Cântico cios c,,nt. cia B. 

V. semid. 

Dias santos, não ha. 

Jejum, não ha, 
vbstinêr-r,:a, na 6,a feira para os 

que não têm indultes. 

Indulgênci:29 
plenárias, aplicáveis só ás almas do Pur-
gatório (Ano Santo): atiro domingo, aos 
associados do S. Coração de Jesus (se 
se antecipar a correspondente á l.a sex-
ta feira); da Conceição do Rosário e ter-
ceiros franciscanos; na 6.a feira, aos as-
sociades do S. Coração de Jesus ( l.a 
sexta feira), da Conceição, do Carmo e 
nas igrejas francíscans51 

S. Coração de Jnsus.- reunido 
de zeladores no domingo, 2, se se não 
fez no domingo anterior; reunido dos 
associados, com missa e mais exercícios 
de piedade próprios, na sexta feira, pri-
meira do mêz. 

Evang. do Dona. 9.° do Peru. 
Lue. XIX, 41-47 

Niquele tempo, quando chegou perto 
d"erusaléin: Ao ver a cidade, chorou 
Jesus sobre ela, dizendo: Ah! se ao m--
nos neste dia, que agora te foi dado, 
conhecesses ainda tu o que te pode tra-
zer a paz! Mas por'ora tudo isto está 
coberto a teus olhos. Porque virá um 
tampo funesto para ti: No qual os teus 
inimigos te cercarão de trincheiras e te 
sitiarão: E te porão em aparto de todas 
as partes: E te derribarão por terra a ti 
e a teus filhos que estavam dentro de ti, 
e não deixarão em ti pedra sobre pedra: 
Porquanto não conheceste o tempo da 
tua visitação. 
E havendo entrado n) templo, come-

çou a lançar fora todos os que vendiam 
e compravam nêle, dizendo-lhes: .1 

Está escrito que a minha Casa é Cisa 
d'oração. E vós tendes feito dela um co-
vil de ladrões. 
E todos os dias ensinava no templo. 

Re ft exões 
As lágrímas de Jesus. Foram 

de compaixão e de enternecido amor as 
que Jesus chorou, ao ap:•oximar-se 
de Jerusalém, daquela cida,ie ingrata 
que, volvidos uns oito dias apenas, ia 
encher a medida dos seus crimes, come-
tendo o infamissi:no deicidio,—a morte 
horrenda daquele d )c• Salvador q,te ago-
ra acolhiam entre hossaaas de glorifica-
ção. 
Olhar Jesus para aquela cidade vene-

randa, tão intimarnente .-maçada na his-
tória maravilhosa do Povo de Deus e 
nos destinos providenciaes da humani-
dade: para aquela cidade santa que já 
existia- no tempo do m'steàioso IMelchi-
sedech (2000 antes de Cristo); que Da-
vid tornou capital do, reis judeus ( 1000 
anos a. de C.); e que, arrasada por Na-
buchodotiosor (558), fira reconstruida 
uns 50 anos ,lepo's.. , 
Ver aquele templo magestoso, uma 

das maravilhas do mundo, que o grande 
Salomão construira certa de 1000 anos 
a. de C. e que, destruído pelo citado rei 
da Bibylónía, havia sido reedificado pe-

lo príncipe Zarobabel, passados 70 anos 
do cativeiro... 

. E vêr, na sua Omnisciência clari-
vidente—para a qual todos.os sucessos 
futuros eram presentes—que aquele po. 
vo eleito do Senhor, mas agora demen-
tado e cego, ia ser ferido da mais flagran-
te desolação; que aquela cidade e aque-
le templo maravilhosos, passados uns 
40 anos, iam s-,r convertidos n'utri mon-
tão de escombros e cinzas frmiegantes: 
que ali um milhão de judeus pereceriam 
de fome, de doênças, de lutas civís, em 
cruzes e sob o gládio dos romanos; e 
que os judeus sobreviventes do trenien-
do castigo iam arrastar, seculos em fóra, 
o estigma mdelevel do espantoso deicidio 
e o pêso da execração pública que o 
tempo não conseguiria diluir!... 4 

Isto, e a cegueira obstinada daquele 
povo versátil, insensato que, passados 
poucos dias, ia clarear, raivoso, a mor-
te d'Aquele que lhe podia trazer a paz, 
—eis o que ensombrava a alma do dôce 
Jesus, humilde e sereno no meio dagtie- r 
ias falazes adarnações festivas, e he fazia 
brotar do Coração ternissimo lágrimas 
de sentida compaxão. 

Chorava as desditas di sua Pátria, as 
desgraças daquele povo ingrato, , , . os 
pecados do mundo 

Lágrimas de redenção. Fôram-
n'o estas para o geral da humanidade 
que Ele vinha resgatar do pecado e da 
perdição eterna; mas não o foram para 
o grosso do obcecado povo iudaico que 
não sõ desprezou e-tas lá'-rimas, como 
até quando supliciava o justo no cimo 
do Calvário, clamou, blasfemo e provo. 
cador: «Caia o seu sangue sobre nós 
e sobre nossos nihos>. E caiu. Os judeus 
naquela provocação blasfema proclama-
ram a sua própria ruina que foi terrível 
e secularmente exemplar. 
Não suc_da pois que nós imitando si- t 

milhante loucura, sei_ ;nos insensíveis e 
indo--eis aos amorosos chamamentos e 
toques da graça, ou nos de;xenros eu-
durecer e obcecar no pecado. 

Lágrimas - conve;-tidas em 
sor^°sos. E' o que faz o aniorosissi-
mo Salvador quanto ás nossas lagrimas. 
Chorou Ele, p,.ra que nós sorrissemos 
de esperança e resi;nação cá ns terra, 
e de felicidade plena e ventura no Ceu. 

Por isso venturosos de nó, se cho-a-- 
mos frutuosamente os nossos pecado., 
isto é, se nos condoermos e arrepender-
mos dêles com intensa e sincera dôr d'al-
ma, r1Sr do coraYão; que tal dôr desata. 
rã em nós o terrivel reato da culpa  pe-
na eterna, e derranizrá em nossa i ,ni 
as suavidades da graça. --

Venturosos de nós se suportamos 
com paciência e resignação cristã as lã-
grimas, os infortáni•3s da vida; essa, 
tribulações que são apaná-jo da nossa 
natureza decaida e que fazem,—' mesta 
para os que mais desregradanieate se 
entregam aos prazeres e vaidades do 
mundo—desta terra de exílio um vale 
de lágrimas. Vmturosos, se arrostar 
mos com serenidade e fortaleza cristã as 
tribulações e penas que nos resultem de 
contrariarmos as nossas paixões e as 
maxi±nas do mundo-corrompido, afim 
de levarmos uma vida mais mortificada, 
modesta, recatada, morigerada, laborie-
sa, cristã 

Taes infortúnios, contrariedades e he-
nas, levados assim cora resignação, coa• 
verter-se-hão em moeda de imensa valia 
para pagarmos e satisfazer-mos pelos nos-
sos pecados: tornar-se-hão tesoiros ri-
quissimos de méritos que podemos an-
mular para o Ceu. 

v,Bemavenitirados os que choram, 
que ëles serão consolados». ,_ 

V. A. 

.ECOS 8, zO`•`TC•.•.• 
senhora do Lago 

Realisa-se ámanhã, na fre-
guesia de Gemeses, concelho 
de Ecpozende, a costumada fes 
ta em honra de Nossa Senhora, i exame de adm issão a esta es, 
que o povo venera sob o titulo cola 70 candidatos, sendo 25 
de Nossa Senhora do Lago, fes- de ensino oficial, 29 de ensino 
ta que costuma ser muito bri- par ticular e 16 de ensino do-
lhante e concorrida. mestico. 

Baniu v de Sus- Colos Assim, D. Alzira Miranda, 

Conforme o anuncio que foi 
Barcelos, deu quatro. todos 

publicado ore classificados de Bom. nosso ultimo nu- 0 professor do Campo apre-

mero, está em pagamento, dcs sentou 3, ficando 1 muito Bom, 
de o dta prrmeli o do corrente 
mez, o dividendo aos srs. acio-
nistas do acreditado Banco de 
Barcelos, relativo ao primeiro 
semestre do corrente ano, que 
é de cinco por cento. 

Csslda,-:> 
Constando á comissão venato 

ria local que em algumas fre-
guesias do concelho ha quem se 

r 

entregue á caça defeza, foram to-
madas medidas parase conhece-
em os contraventores áfim-de se-
rem processados. - 
Mais nos consta que para jui-

zo já foram enviadas duas quei-
xas, que o tribunal terá de pu-
nir conforme a lei. 
Acautelem-se, pois, espe-

rando pela eooca propria. 

U!3c51a •trlgttar6a 
T7 p áoa• 

(,®.. rfi-n";éoz Urna-, 

Fizeram em o mez passado 

1 Bom, 1 Suficiente. Professor 
de Forjães 5; ficando 2 Bons e 
3 Snficientes, Fragoso 2, 1 Bom 
e 1 Suficieute. Martim 1 muito 
Bom. 
Roriz 1, 2 muito Bom,1 Bom, 

1 Suficiente. Vila-Cova 3, 2 
Bom e 1 Suficiente: Vila Fres-
cainha 3, 1 muito Bom e 2 Bom, 

Particular: C'olegjo Bom Je-
sus da Cruz 10, 4 muito Bom, 
2 Bom e 4 Suficientea. D. Lu-
cilia Nunes Pereira 9, 2 muito 
Bom, 6 Bom, 1 Suficiente. 

João da Silva Pereira 10, 1 
muito Bous6 Pom, 3 Suficientes, 
Domestico: 16 ficando 9 rnui-

to Bom, 4 Bom, 3 Suficientes. 
Não houve exclusões, nem re-
proveções. 

E 
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PELO ARCIPRESTADIO 
Para o sacerdote a operar 

Transporte  1:395400 
Francisco L: Correia, . 
de Alvito (S.Pedro). 104:00 
Manuel R. Pinheiro, 
Alvito (S. Pedro). 10400 
Domingos P. Durães, 
Alvito (S. Pedro).. 2$0 
Julio Miranda, Alvito 
(S. Pedro).... ..... 
Domingos F. Durães, 
Alvito (S. Pedro).... 
Joaquim Fe]gueira Al-
vito (S. Pedro).  
Manuel da S. Grami-
io, Alvito (S. Pedro). 
Domingos A. Pinto, 
de Ginzo  
Antonio G. Barbosa, 
de Ginzo  
Rlanuel G. Letras, 
de Ginzo  
Jose Lima, de- Ginzo. 
Braz B. de Araujo, 
de S. Martinho  
David Carvalho, de 
S. Martinho  
Antonio José G. Ra-
lha, de S. Martinho. 
Antonio B. Arantes, 
de Quiraz  
Antonio Araujo, de 
Quiraz  .. 
Jose G. Barbosa, de 
Quiraz  
João Pinheíro, de Pe-
rilhal ..... .... 10400 
Dr. Mendes do Vale, 
de Vila Cova  10400 
João B. Alves, de Vi-
la C-o,a  
Antonio Esqueiro, de 
Mondim  
Francisco Torres, de 
Nine   .... . 
Domingos carvalho, 
de Gueral  
Manuel M. do Vale, 
de Vila Cova  
D. Pedro, de Barcelos 
Antonio Feital, de 
Chorente .... •   
Francisco Pereira, das 
Carvalhas   
João de Souza Pimen-
ta, de Barcelos  
Joaquim Alves, de S. 
Fins  
Manuel da C.Arantes, 
de Barcelos  
Antonio Ralha, de 
Roriz  
José Queiroz, de Aba-
de do Neiva  
João E. Souza, de Bar-

Manuel Lima 
Caetano D. Leiras, de 
S. Fins  
t•ianuel Carnpelo, de 
Barcelos  
Manuel de M. e Santos, 
de Ginzo  
Vitorino F. da Cruz, 
de Ginzo  
João Rodrigues, de 
Areias  
Antonio Figueiras, de 
Sub-Portela  
Adriano Ribeiro, de 
Darque  
Manuel Gomes, de 
S. Verissimo  
Carvalho, ourives, de 
Espozende  2400 
Manuel Miranda, de 
Roriz  5500 
Manuel J  G. Ralha, 
de Roriz  5400 
João Carvalho, de A-
borim  100 
Francisco J. FeIguei- .. 
ras, de Quiraz  M  1400 

Sorna   1:636400 

Orv lL tiiz -Graça 

Tem experimentado algumas 
me,horas o nosso bom amigo 
Snr. Dr. Luiz de Nlatos Graça. 
0 seu estado de abatimento e 
fraqueza continua a demandar 
serros cuidados. Fazemos vo-
tos a Deus pelo seu restabele-
cimento. 

Eduardo njiranda 

24501 Vindo do Rio de Janeiro, che-
gou 5.' feia a a esta v ila de,vi-

2 50 sita a suas exLremo--as irmãs 
o sr. Eduardo de rllii,anda Avis 

5700 Comprimentarnos o nosso bom 
amigo, desejando que se demo-

250 r•o muito tempo entro nós. 

5400 faz <i.0 
Foi nç-meado par•ocho da fre-

5 X00 guesia de `lartim, deste conce-
lho, o Rev.° P.e José Peixoto 

¡2y50 d'Oliveira que bi evo receberá a 
2 50 sua instituição Cano, ca. Por 

s essé motivo fica vaga aparo-
5500 chia de Milhases, onde este di 

gno sacerdote tanto trabalhou 
2$50'a bem das almas que lhe esta-

- I vam confiadas e onde contava 
1Q190 numerosos amigos e apreciado-

( r•es. • 
1450 Martim está provida de pa-

r'ocho zeloso, prudente e sabe-
250 dor, bem podendo dar graças, 

I a Deus, pela escolha de tão bom 
20;00 sacerdote. 

Missa 
Na capeln do glorioso S. Jo-

se foi 5.a feia, celebrada uma 
missa pelo eterno descanço da 
sr. D. Maria Helena, filha do 

5400 sr. João Cruz. 
Assistiu a familia e varias 

3400 pessoas da sua amizade. 

10 00 5enÈÈ ,1;'a dú, cmg s<no 
Realisou-se no passado do-

10 00 min'- r, a festa em honra de 
Nossa Senhora do Carmo, terb-

5500 do - se cumprido, com todo 0 
5`GO brilho, o programa que publi-

camos. 
5500 0 sermão que de tarde pre-

gou o distincto orador que é o 
5400: sr. P.e Manoel Domingues Bas-

to, ilustre professor do Semina-
5 OJ rio Conciliar de Braga, foi de-

dicado á Virgem do Carmelo, 
5400 mostrando o distincto orador 

como por intercessão da Vir,-em 
2s-`>50 do Carmo, os irmãos, carmelitas 

recebem abundantes fr uctos. 
2400 Pelas nove horas da noite, 

sahiu a procissão, que percor-
1s00 reu o itenerario do costume e 

em que se incorporaram cento-
5S00 nas de fieis, quasi todos empu-
2550 nhando uma vela. 

Deve-se esta solenidade que 
20ti00 aqui se vem fazendo desde ha 

dois ou tres anos, aos esforços 
2•_ 50 e boa vontade da devota de 

Nossa Senhora do Carmo, a sr.a 
— 5400 D. Maria Guilhermina Fernan-

des, que para a realisação dela. 
2550 emprega sempre toda a sua de-

dicação. 
5500 Por isso lhe damos os para-.. 1._-- 

5400 

carreira de Ca- nete 

Principiou 5.' feira afazer 
carreira de Barcelos ao Roque, 
Roriz, a camioneta do nosso 
amigo Snr. Manuel Esteves 
Alves. Apesar de ser a 1.1 vez 
e quasi vinguem o saber, já 
não lhe faltaram passageiros, 
tanto na ida como na voltà. Is-
to representa um grande bene-
ficio para as freguezias que 
atravessa e' pena é que a estra-
da esteja em pessimo estado, 
para alem de Roriz, pois se isso 
não obstasse, a Camioneta se-
guiria até á Ponte de Anhel, 
servindo toda a freguezia de 
Alheira e as visinhas de S. Ju-
li=1.o. 
A' Ex.°'a Camara lembraMos 

a necessidade de mandar re-
parar este traço de estrada afim 
de poder estabelecer-se o tran-
sito como convem. 

. Com seus filhos partiu 6.' 
feira para a Praia a snr.' D.  —   
Adelaide Coelho da Costa. 

ouvindo-se falar em fazer no- ,, 
vo vasilhame para o agasalhar 

0 pi-estante Corpo Votuntario Graças á divina Provideacia. 
de Salvação Publica Bar•celi-, De visita a seus ilustres pais G31JD-0••ú E 
pense recebeu do seu dedicado encontram-se nesta freguesia os ` 7 
protector e nosso patr•icio snr. nossos dedicados amigos Felix PJ••1 ̀tA M E 
João José de Souza Sobrinho, da Cunha Barbosa e Carlos da desta vila 
residente no Brazil, mais o im Cunha Barbosa. 
portante donativo de Esc. i são muito apreciadas e chei-! ' _Pede-se para e 

as de contentamento as suas 
ntregà-

^•• •'^^ 
rem e justificarem os seus 

visitas para os seus numero- creciitos ao solicitad 'r 
sos amigos que muito respeitam 

1* 

T- M VÊM o Z, U a U E 

a 

Carros de 5 lagares, 1$50 
_ por Kllornetro 

Carros de 7 togares, 2$00 
por KNosazetro 

Camionete, 3$00 por Kflometro 

o 

PedIdos 11 

Largo José _ Novais 
fà 

ãsraar•o  

ri ;i e l € lr, • S.'s Exc.•1. Visitaram na sua snr. João Baptisto da Sil-
I,ri•J Irio I rii residencia o nosso Paroco que va Correa, até ao dia 8 

uma amisade leal lhes dispen- cie Agosto proximo sem 
sã e de que são merecedores falta. 

•Ialii,•es: ! pois quando da sua estada no, 
Consorciaram-se, na passa- hospital do Carmo' no Porto'' Barcelos= 28 de Julho 

da seguida feira, nesta fregu por ocasião da prtinéira opera ' de 1925. 
sia, Jose Maria Ferreira e De- ção a que se sugeitou teve gtta-' -®-  -
olinda da Silva, ambos da fre- si todos os dias a visita de S.'5 ¡ COMARCA DE BARCELOS 
guesia de S. Paio do Carvalhal. Exe.as cheia dé carinho e de' 
—Recebeu as aguas lustrais conforto. São coisas que nunca ( jjtoç, 

do batismo, sendo lhe dado o podem esquecer. Sabemos que 
nome de Rita, uma robusta cri- dentro em--breve a fazer a se- ¡ La publicação 
ancinha, filha de Manu,•1 Go.- gunda operação volta para o para' os termos a0 in-
mes Ierreira e de Ana da Fon Porto o nosso Paroco sempre •. 
seca Figueiredo, da mesma debaixo da proteção do nosso ventario orfanologico a 
fre-uesia i respeitavel amigo o Snr. dr. Jo- que se procede por obito 
Foram padrinhos Joüo Go- sé de Matos Graça, figura em l de Antonio da Silva, da 

mos Ferreira e Rita da Fon- destaque entre nós pelas suas freguesia de Silveiros 
seca Figueiredo, tios da bati- belas qualidades de carater e desta comarca citam-se 
sada. cheio de bondade do coração. 
—Como ja noticiamos, reali- Ninguem lhe poderá negar os interessados Joaquim 

sa-se no proximo domingo a amisade, e os serviços quando! Gonçalves Pereira, casa-
festa do Santissimo Sácramen- pedidos, pois S. Ex ' de tudo ! do e Jose Gomes Pereira 
to. é merecedor. E' raro, estamos; da Silva, solteiro maior, 
A' tarde or _ganisar-se-há disso convencidos, encontrar- {ambos ausentes em gr-

uma linda procissão, em que se pessoa de igual quilate mes-1 par-
um aencorporarão muitos anjr- mo entre os iguais na sua po- [ te incerta dos Estados 
nhos, vestidos a capricho. sição. Muitos parabens a S. l Unidos do Brazil. ' 
Durante o dia tocará, a ban- Exe.a que Deus o conserve com' Barcelos, 25 de Julho 

da desta freguesia do sr. Co- vida e saude, muitos anos pa- de 1925. 
rèixas. de S, Vicente d'Areias. ira beneficio de todos os gtìe re-'. 

Órila Cova cebem tão liberalmente os seus 
i obsequios que a todos presta 

A' sua casa de Mereces já com um sorriso nos labio•. 
chegou o - sr. Fradique de Vas •••• ta•t7eae•, 
concelos Côrte Rial. 
—Com sua ex.` familia par- No domingo passado teve lu-

tiu para l±spozende o sr. dr. gar a festa do Triduo do Sa-
T , 

Verifique:: L 
0 Juiz de Direito 

Fonseca 
O escrivão ajudanté do 4.° oficio 

Ilidio Lopes 

Faleci≥zr<ie;bt•s João lavais. grado Coração de Jesus que for Adel/o SJlVGÌ 
. Na sua casa de Figueira de Faleceu quasi repentinamen- precedida dos Ires dias de ins- 1 

2w50 Castelo Rodrigo, faleceu ha dias te NN1anuel Baptis tata de Souza. tração religiosa, como e costu-1 Medico 
a snr.' D. Luiza Martins, ex- —Foi baptisado um filho do me. A Comunhão gera! foi Consulta das 10 ás 12 h. 

2,,00 Cremosa mãe do ilustre Juiz da sr. Antonio Gomes dos Santos. muito concorrida e ás 10 horas Campo da"beira, 53 
vara criminal desta comarca — Está de luto, pelo faleci-- houve missa so]Zfmne, com ex- ; 
sr. dr. Marcos Ricardo Mar- mento de sua mãe em Landim, posição do Santissimo. A' tar- Residencià: 
tìns, a quem apresen₹amos os Famalicão, o Sr. Coelho, pro- de sahiu -Jesus Sacramentado' R. de Infante D. Henrique 
nossos sentimentos. fesscr muito competente desta em magestosa procissão que foi   
Na 2.' feira faleceu a Snr.a fréguesia, a quem apresenta- pelas capelas até ao alto do   

Joana Queiroz, serviçal que foi mos cumprimentos de pezar. calvario, sendo ahi dada a ben ••c11'T'ell'• de 
muitos anos da fabrica de ser- ~c> zatcs (?•4. •r1:n J ção e ao recolher á igreja no- •rYl jOnete 
ração do Snr. D. José Domene- vã benção Eucaristica e Papal 

clr 0 tempo corre maravilhoso E' digno de louvor o digno pa . Marinhas, para a agricultura. Vendo-se roto P.e Sebastião Dom;n••os de EspOzende, Bar-
-Em consideração disso o Snr. que os batatais tratados com celoS Bra a 

-D. José uiz'fazer as des ezas q Sá, pelo seu esforço e zelo, bem g e vice-versa 
do enterro, acompanhando pes- °s respectivoti adubos piada- coma os seus auxiliadores. 

zem muito melhor e maio mai T — AOS SABADOS — soalmente o cadaver ao cerni- — beste mesmo dia foi bapti-, , -
terio com todos os o erarios e or quantidade- de tuberculos sada uma filhinha do Snr. An-! p que os que no são tratados Partida das Marinhas, 
empregados da fabrica. A' fa- d'esta forma, a ezar de os Ia_ tomo Gomes de Carvalho, pro- As 6 1/2 — Es ozende 
milia em luto os nossos senti- > rrietario. 1 p 

vradores gastarem grandes Encontra-se entre nós o $ 6 3/4 Barcelos,, 7 3/4. 
mentos. quantidade-, de adubos-doscur- ry - 

q Snr. Lino Gomes de •a, que ha 
Ei.er i RCELO rais que afinal de contas se dias- chegou do Rio de Janeiro. PARA BA S 

No Liceu de Braga, fez exa- ¡ lhes tornan muito mais caros. Cumprimentamos o nosso ami-
me rio segundo ano, obtendo 0 unico adubo conhecido e que go As Quinta-feiras 

Do 1.° ano, os srs. Manuel lionrosa classificação, o sr. Gon produz a]guna bons resultados ; —Está doente o Snr. Prior ¡ Partida das Marinhas 
dao do Graça Gonçalves Pereira fi- j alo c Fernandes Tomaz d'Arau- é o de gieslra branca porque José de Araujo, proprieta•io S 7 horas. 

José Rodrigues Pe- o. ontem grande quantidade de desta freguezia. 
refira, habil tipografo, e Anto- —I•e adm issão ao mesmo Li-' potassa e que os nossos lavra-'  — 
nio Dias Pereira filho do sr. ceu, fez =bom exame a menina do-^ës' desconhecem e mesmo, POSTAIS ILUSTRADOS Esta carreira é inaugu-

Semi nari stau 
No Seminario Conciliar de 

Braga, fizeram exame, dando 
boas provas, os seguintes se-
minaristas: 
Do 5.° ano, o sr. Antonio Tor-

res dos Santos; e 

Joaquim Antonio Dias-Pereira, 
importarito pr•oprietario de S. 
Virissimo. 

Parabens. 

S•-ASTIgO 
11m0 

Maria Salet de Araujo Ve`oso, não abunda ou quasi não exis-1 Grande r Ida em 26 do corrente filha do sr. José Vieira Veloso. te por estes sítios. As arvores i   
Aos examinados e suas forni- vergam-se com o#peso do vi- • Variedade Marinhas, 20 de julho 

lias, as .nossas felicitações. l nlro principalmente americano t na C. E. M. de 1925, 
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TIPOGRAFIA  
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Capital Cera contos   
i 

-UA ANoN _ ar•aO 

oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos cs trabalhos de im-
pressão, a tinia ou mais céres. 

Jtr•Rr•L•f 1s•^.rl ir •+L•••tr•i•ir•t •r  

ENCADERNAÇAO oficina em que 
  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurança. 

A -- 1L0S 

PAPELARIA vendas por junto e a i,-
  talho, de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

v 

2 

Raia Infante D. I3eni•ique 

Estabelecimento ótimamente montado, obede- • 
cendo a todas as condições hygiénieas, de asseio e 
Iimpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
semias, para ó que tem pessoal habilitado. 

F-abr*ico especial de PAO DOCE 
®•J 

. Experimentém e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PA0ÃR1A? que prima em bem servir 
o publico. 
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ZSTA DELE G MU2WT0 Pw" PAZISN PA2 
Br 

Ltna 3•. Antonio ,I3••ri•o•o, 33 e I 

— 

Grande se!-tido de cDSimiros, ci„evioteS e ^•coiiSi•cc, 
proprios rara fatos o sobe ettidos, 

Gamelas e casiarsi3•3s tapetas para flatos. 
Variada sortido do tecidos para ves•i:dos de senhora. 

Cotins, riscados, flane:as, ssrtasias, cassas, fustões, 
ae•rere:^es, chal; s pretos e de cde , etc., etc. 

Completo sofli, o em miudesas  
., ti ; ^t 1 7 IE i 1 T`T TCIÁ • 

,• Merceariw..lf de Dezembro 
X 
x• 

BRITU 
• Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

B8108103 Rua Manóel Viana, t a 7 

Z3 
!S 
U 

DE "  

S:OUZA 
r 

Chá, cafè e papelarïa_ 

Arroz, assacar e bacalhau_ 

Azeites especiai s. 

90 

o U, o X0 
0 

0 

~ 0 
X0 

u0 

0 
0 

X0 

0 

depósito d.a COMZ•A•]'H2•. Vim- 0 

LHA •O AZ,TC •OURC. X0 

X Folacha fi.ria, bisco-u.tos de Valora.- X0 

go_ 2.•ouÇas e vidros. 0 

Farinhas é rriuìtos outros artigos. XO 

PREÇOS .SEM OOMPETENOIA. X0 

xxxxuxxxxxxxxxxxxxxxxx•txxXXXX KQ 

amassas de superior g.ualidade_ 

X 

N X 

Passagens para América do Norte, Rio de • 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguésa 

e mais portos, etc. Passapor ties vara França 
Espanha, etc. 

i 

J6SÉ 

C GÁN F 1 A NN A 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

acra •a•(•iro icr••s 
Legalmente habilitado 

Fi-ecfie à cadeia—Bareclos 

•5 

Procurar esta casa, é ter a certeza dê X 
que os seus contratos serão sempre fiel- 34 
mente cumpridos, e cie que os Srs. passa, X 
geiros seguirão ao seu destino sempre X 
dentro da legalidade. X 

7i 

Esta casa não terra ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 

a( C•cccccC c•cc• cc,:• 
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